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EFEITO DE DIFERENTES DOSAGENS DE NITROGÊNIO E POTÁSSIO APLICADO VIA FERTIRRIGAÇÃO NA PRODUTIVIDADE DE CAFEEIROS NA REGIÃO DE VIÇOSA MG 
PINTO, Fabrício de Sales Alves (Outro); MANTOVANI, Everardo Chartuni (Orientador); MOURA, Bruno Rebouças de (Estudante); RODRIGUES, Sandro Batista Santos (Estudante); ALVES, Maria Emília Borges (Estudante); VICENTE, Marcelo Rossi (Estudante) 

Considerando a importância que a cafeicultura representa para a economia brasileira e a expansão da cafeicultura irrigada, torna-se necessário desenvolver pesquisas que objetivem incrementos de produtividade e redução dos custos de produção para as diversas regiões produtoras. A produção é fortemente influenciada pelo suprimento adequado de água e nutrientes para as plantas. A fertirrigação por gotejamento tem se mostrado vantajosa, porém sua eficiência está condicionada ao conhecimento, entre outros fatores, do manejo correto da fertirrigação. O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da aplicação de diferentes dosagens de Nitrogênio e Potássio sobre a produtividade do cafeeiro. O experimento foi conduzido na Área de Irrigação e Drenagem do DEA-UFV, município de Viçosa MG. O plantio foi realizado em janeiro de 2002, utilizando a variedade Catuaí no espaçamento de 2,5 x 0,8 m. O experimento foi dividido em 6 tratamentos, com três repetições cada. As dosagens para os tratamentos 1, 2, 3, 4, 5, e 6 foram, respectivamente, 100, 200, 300, 400, 500 e 600 kg/ha de N e K2O. Para a avaliação de produtividade foram colhidos os grãos das parcelas experimentais, secos a 12% de umidade, beneficiados, e os valores convertidos para produtividade em sacas (60 kg) por hectare. As produtividades médias na safra 2004/2005 foram de 45,22; 54,44; 67,59; 76,20; 96,19 e 90,14 sacas/ha de café beneficiado para os tratamentos 1 a 6 respectivamente. A média de produtividade dos tratamentos nos dois anos avaliados (2003 a 2005) foram respectivamente: 35,21; 42,87; 53,30; 57,30; 68,95 e 67,72. A análise estatística dos dados mostrou diferença significativa pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. O teste TuKey a 5% de probabilidade, revelou que não houve diferença estatística entre os tratamentos 6;5;4 e 3 , bem como os tratamentos 4;3 e 2 e os tratamentos 2 e 1. 

